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Editorial

O movimento estudantil passa por mudanças! Os velhos formatos já não atendem as demandas e os estudantes não se sentem atraídos pelos velhos 
discursos. Apesar de sabermos que muitos deles são coerentes, se apresentam para o presente com uma roupagem antiga. Os velhos jargões, gritos de 
guerra, não ressoam mais como antigamente... Mas, independente disso a sociedade precisa mudar! Então, o movimento estudantil, deve criar novas 
formas, novas linguagens. É preciso mais do que nunca estabelecer comunicação. Ganhar novamente a atenção dos estudantes. Claro, tudo isso é 
consequência de um momento histó rico. É justamente entendendo isso que devemos encontrar, no nosso presente, a nossa própria forma de comunicar, 
explicar e chamar novos estudantes para o Movimento Estudantil! É nesse sentido que esse jornal se constrói. E temos dito! rsrsrsrsr

Vem aí a Semana dos Estudantes de 
História, 100% original, com peças genui-
namente de fábrica, com qualidade estu-
dantil comprovada, feita pelos estudantes 
de história para os estudantes de história. 
Por isso precisa de toda a contribuição pos-
sível da galera. Propostas, projetos, críticas 
e pitacos são bem vindos, pois só assim 
que a coisa se torna plural, para todos! O 
CAHIS já convocou algumas reuniões e al-
gumas propostas já foram traçadas, mui-
to ainda tem a se construir e até o último 
minuto possível vamos estar recolhendo 
todas as propostas. E, além disso, é claro, 
toda a ajuda na construção efetiva da se-
mana será bem vinda! Essa semana, desta 
vez, será plenamente nossa. Aproveitem! E 
que venha a Semana de História!   

Assembleia Geral dos Estudantes 
de História

Pauta:
- Informes
- Proposta de parecer dos estudantes so-
bre processo de avaliação do currículo.
- Proposta da Semana dos Estudantes de 
História.

Data: 30/09/2010 (Quinta-Feira), às 
10:00 e às 21:00 h. Sala do C.A.*

 * Poderá ocorrer mudança do local, que será 
de todo modo no próprio bloco H.

O Cineclube História e o 
CAHIS promoverão a exi-
bição do filme “Irreversí-
vel” nesta sexta-feira 2, 

Você é contra ações que reprimem os movi-
mentos sociais? Você acredita que o direito 
de reivindicar deve ser assegurado numa so-
ciedade verdadeiramente democrática? 

Se respondeu “sim” a essas perguntas, 
fica o convite para assinar a petição online 
contra a criminalização do Movimento Es-
tudantil da UFU:

http://www.ipetitions.com/petition/movi-
mentoestudantiluberlandia/

ATENÇÃO: Se você tem problemas cardíacos, ou distúrbios emocionais 
não é recomendada a leitura dessa matéria! (* Baseado em fatos reais)

Era uma vez... Um carinha do curso de História que não se preocupa-
va com nada além de estudar e ler os textos para a semana seguinte. Ganhava 
sua bolsa de estudo e para ela ele vivia.  Um dia, do nada, ele parou de ganhar 
a bolsa de estudo, não teve mais dinheiro para comprar comida, e quando foi 
ao RU, este estava privatizado e sua comida era muito cara para o pobre 
carinha do curso de História que não se ligava em nada além de seu mundinho 
mágico. Duas semanas depois ele morreu de fome! Morreu sem saber o porquê 

do fim das bolsas, do valor caro da comida, morreu sem fazer nada!
TÁ AÍ PARADO FAZENDO O QUE? VEM PRO CAHIS! 

às 14 h, no anfiteatro da Biblioteca.  Ocor-
rerá ainda debate do mesmo com a Profa. 
Ana Paula Spini.

Jogue o
 lix

o no lix
o!

Reflexões de um criminoso em potencial. 
Muito falamos, pouco fazemos. 
Muito nos oprimimos e pouco nos libertamos 
Muitos nos oprimem e poucos nos libertam 
A mudança que queremos ver no mundo levou o que tinha de 
velho e de novo por aqui, 
Falamos demais e fizemos de menos, 
Agora, o que deveria nos servir nos oprime. 
A fala é uma coisa a realidade é outra, sonhamos com uma e 
pisamos na outra. 
Ser criminoso é como ser qualquer um, ninguém te acusa 
como tal 
Até que alguém te identifique. Eu mesmo não sabia que era um 
criminoso em potencial. 
Pensei que era estudante universitário, um dia não era mais. 
Recebi uma carta em papel timbrado, disseram que eu era acu-
sado de quebrar e constranger. 
Pensei:  “Desculpa, não tive  intenção! Mas,  confesso que me 
sinto  constrangido ao pensar 
nessa situação e só conseguir enxergar outros criminosos. Vo-
cês têm sabido de sua condição, 
mas a burocracia os conforta, assim como a falsa legitimidade, 
baseada na coerção e favores. 
Sinto-me mal por ser acusado de ter sido empurrado em cima 
do vidro, mas nada posso fazer 
se tivessem nos escutado, ao invés de quebrar, consertaría-
mos.” 
Agora não reconheço o mundo mais.  
O que sobrou foi teoria. Para nada me serve, não posso viver 
nela. 
Não consigo entender como posso ser criminoso se sempre fiz 
tudo direito, não roubei, não 
matei, não trafiquei, não tenho quadrilha, não tenho arma, não 
tenho carro público, não tenho 
sala, não tenho livros, não tenho voz, não sou ouvido, não te-
nho comida nem salário. 
Você que fica o dia todo dando telefonemas e ordens, rezando 
para o dia acabar. 
Pensei que crime fosse roubar de quem não tem, desviar, prio-
rizar o que não é prioridade, 
privatizar o que era meu sem me consultar, decidir e só depois 
discutir, chantagear, oprimir e 
se apropriar do que não é seu. Não aceito suas meias palavras 
enquanto sou acusado de um 
falso crime. 
Muitos nos oprimem e poucos nos libertam. 
Muitos falam e poucos fazem.



Sensacionalista! Diriam os mais indignados. Mas esse jornal não po-
deria deixar de lançar sua feroz crítica a segurança pública desta 
cidade, que a muito deixou de correr atrás de bandidos para perse-
guir trabalhadores e estudantes! A fatalidade que ocorreu durante 
as férias com nossos prezados colegas Huguinho, Zezinho e Luizinho 
(codinomes usados para preservar a integridade moral dos estudan-
tes) não pode mais ocorrer! Depois de serem rendidos por dois bandi-
dos armados no bairro Santa Mônica, os mesmos foram levados, dois 
no bagageiro e um no banco de trás do veículo da madrasta de um dos 

Esta imagem (e um pouquinho da matéria) é mera ilus-
tração dos fatos e não tem compromisso algum com a 

verdade. (se é que ela existe...).

Provinha do CAHIS!
Você conhece mesmo os espaços e entidades da UFU? Sabe a quem recorrer quando der alguma treta? Tente relacionar as 
colunas e confira em seguida o resultado no fim desta página.

1) Conselho Universitário
2 ) DCE
3) C.A. ou D.A.
4) Assembleia
5) Coordenação de curso e 
Colegiado.

(  ) representar os estudantes de toda a universidade defendendo os interesses do conjunto des-
tes

(  ) supervisionar e coordenar as atividades dos cursos de graduação e dos programas de pós-
graduação stricto sensu e propor alterações curriculares ao Conselho da Unidade. estabelecer 
mecanismos de orientação acadêmica aos estudantes do curso.
(  ) Reunião para deliberar determinadas ações e posicionamentos de um determinado segmen-
to.
(  ) órgão máximo de função normativa, deliberativa e de planejamento da universidade. / atuar 
como instância máxima de recurso, bem como avocar o exame e a deliberação sobre qualquer 
matéria de interesse da UFU.
(  ) entidade que representa e congrega todos os estudantes de um curso.

nossos companheiros, para fora da cidade. Participaram de um assalto a um ônibus de viagem. Feliz-
mente a polícia chegou a tempo, mas para azar de nossos amáveis, os confundiram com os ladrões! 
Esses, é claro, já tinham “dado no pé”. Depois de apanharem dos ladrões e, agora, da polícia, foram 
soltos depois de algumas horas de negociação com a autoridade policial do caso. É que um deles ves-
tia uma camisa da Semana de História bem surrada, o que justificou toda a suspeita perante nossos 
saltitantes colegas!

Visite o blog do CAHIS: www.cahisufu.wordpress.com            Contate-nos: cahis2010@gmail.com

Nome do Jornal!

O Jornal do CAHIS não pode continuar chamando Jornal do CAHIS! Isso é o cumulo 
da falta de criatividade, um verdadeiro absurdo! Por isso, vamos abrir uma cam-
panha mundial para se escolher um nome para nosso jornal. Mal essa informa-
ção foi cogitada, milhares de propostas vindas de todos os cantos desse planeta 
chegaram ao CAHIS. Um verdadeiro mutirão no CAHIS foi formado para separar 
as propostas para futura análise. Não deixe de participar. Pode ser justamente a 
sua sugestão o futuro nome do nosso jornal. Em breve, mais informações!

Vem aí:

Da Ágora ao Vinho - A festa! Mais 
uma atividade cultural promovida 
pelo C.A. de História em parceria 

com o C.A. de Filosofia.   
Venha curtir um som alternativo 
em relação ao que tem rolado na 
UFU! Aproveite e traga também 

seu zine, sua poesia e sua arte! 
Dia 01/09/2010 (Sexta-Feira), a 

partir
 das 22:30 h.

0 ao lado do RU Sta. Mônica

"Somos ricos, muitíssimos mais ricos do que cremos.
Ricos pelo que possuímos agora,

ainda mais ricos pelo que podemos conseguir com os instru-
mentos atuais,

infinitamente mais ricos pelo que poderíamos obter de nosso 
solo,

de nossa ciência e de nossa habilidade técnica,
caso se aplicassem a procurar o bem estar de todos."

Piotr Kropotkin

Professores, sabemos 
o que alguns de vocês 

dizem de nós, alunos, nos 
corredores e nas reuniões 
quase secretas. Estamos 
de olho e com os ouvidos 

atentos!

Estudante bandido?
Se já não bastasse a truculência da própria Polícia Militar com os es-

tudantes (ver a matéria sobre seqüestro dos nos sos colegas de curso), 
agora algumas figuras de setores dirigentes dessa universidade tentam 
ultrapassar os garantidores da ordem nessa “modalidade esportiva”. O 
movimento Estudantil da UFU, que já estava acostumado a ser cha-
mado de badernei ro e inconseqüente pela reitoria, depois da abertura 
de inqué rito contra o ME por esses sinistros personagens da extrema 
direita, agora é chamado de criminoso! Então, subentende-se, que to-
dos os membros do CA´s e de outras instancias do ME são bandi-
dos, meliantes de alta periculosidade, com direito a passar no Chumbo 
Grosso, ou no Balanço Geral... O que faz, portanto, esse jornal ganhar 
status de imprensa ilegal. Que emocionante! Opa, é melhor apagar a 
luz e usar codinomes. O pessoal do Peido já deve ter sacado isso...

   Encontro Nacional dos Estudantes de 
História

 Ocorreu agora de 04 a 10 de setem-
bro em Fortaleza-CE o XXX Encontro Nacio-
nal dos Estudantes de História, com a temá-
tica “Identidade e memórias dos estudantes 
de História no Brasil”. O CAHIS UFU esteve 
presente, acompanhando as diversas ativi-
dades entre mesas redondas, grupos de dis-
cussões, plenárias e o ato,  que teve como 
reivindicação central a abertura de todos os 
arquivos da ditadura, considerando que te-
mos o direito de ter acesso a eles. O Encon-
tro é organizado pela FEMEH-Federação do 
Movimento Estudantil de História- que vem 
iniciando este ano uma discussão a respeito 
dos currículos de história, além de pautar 
a questão da regulamentação da profissão 
do Historiador e a abertura dos arquivos da 
ditadura. 

Ordem das respostas corretas da Provinha: 2, 5, 4, 1, 3.  Pontuação - Se você fez 5 pontos: Parabéns! Saca tudo da universidade. Se vc fez 3 ou 4 pontos: Legal, mas precisa se 
informar mais sobre seus direitos e onde recorrê-los. Se vc fez 2 ou menos pontos: Você tá sublimando por aqui? Tá morando no mundo da lua?


